
UA vetam a ento de capital  do Fun o  
Washington esvazia 
a agenda da reunião 

anual antes 
mesmo de seu início 

WASHINGTON — O go-
verno de Washington, que é o 
principal acionista do Fundo 
Monetário Internacional, esva-
ziou a agenda da reunião anual 
da instituição, que se inicia hoje 
em Washington, declarando pu-
blicamente sua oposição a um 
aumento do capital do FMI. No 
domingo, o secretário do Tesou-
ro, Nicholas Brady, comunicou a 
posição americana ao Comitê In-
terino do Fundo, mas deixou 
urna porta aberta para a busca de 
um entendimento até o fim do 
ano. EM declarações à imprensa, 
publicadas ontem, Brady, foi 
mais duro, insinuando que pode 
levar mais tempo para superar a 
oposição de Washington. 

Com este item antecipada-
mente adiado, a possibilidade de 
um acordo entre a Argentina e o 
FMI passou a ser o principal 
atrativo da reunião, que movi-
menta desde o. último fim de se 
'nana um agitado circuito de co-
quetéis e jantares oferecidos pe-
los grandes bancos americanos 
aos representantes dos 152 paí-
ses-membros do Fundo e aos mi-
lhares de executivos da comuni-
dade financeira internacional 
que estão em Washington. Nego-
ciadores argentinos e técnicos do 
FMI trabalham freneticamente 
para superar diferenças, com a 
esperança de anunciar o acordo 
amanhã, quando o presidente 
Carlos Menem fará uma visita de 
trabalho a Washington. 

OTIMISTA 
O diretor-gerente do Fundo 

Monetário Internacional, Michel 
Camdessus, afirmou ontem ser 
"prioridade máxima" a expan-
são dos recursos da instituição e, 
apesar do veto já adiantado pelo 
governo dos EUA, anunciou ser 
possível conseguir um aumento 
de capital de até 67%, "depen-
4endo das negociações que go-
rneçarão agora", afirmou. Pouco 
depois de se reunir com o presi-
dente do Banco Mundial, Barber 

onable, Camdessus encon- 

Camdessus (D) conversa com Conable, o presidente do Bird: aumento de capital é prioridade máxima 

trou-se com os jornalistas para 
reforçar sua posição de que "pa-
ra cumprir com as metas de pro-
mover o desenvolvimento mun-
dial e inspirar a confiança dos 
mercados, a única possibilidade é 
ampliar os créditos do FMI". 

Camdessus, no entanto, pa-
recia conformado com a dificul-
dade em dobrar os fundos do 
FMI, defendida por ele nas últi-
mas semanas. "É possível", disse 
ele, "que até o final do ano, no 
entanto, a expansão econômica 
de nosso crédito poderá ficar 
maior entre 50% e 67%". 

Numa advertência aos paí-
ses que estão em atraso com o 
FMI — entre eles o Peru, Somá-
lia, Vietnã, Serra Leoa e Sudão 
— Camdessus afirmou ser possí-
vel sua exclusão do Fundo. "Os 
países com maus antecedentes 
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afirmou Camdessus. Calcula-se 
que os atrasos ao FMI, só este 
mês, ascendam aos US$ 3,75 bi- 

• lhões. 


